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1 PATRIOTAS l
_Wi-v-

A recepção feita ás tropas que l

Ngressaram d'Africa foi mais um africanas, justificou todas as guer-

codilho nos republicanos. Os repu ras, todas as violencias, todos os

blicanos esperavam que as tropas ,actos de força. O criterio que guiou

fossem recebidas i'riamente. Tinham

isso como Certo. Proclamavamno.

Gabaram-se. Senhores do seu po-

vo, como sempre l

No dia da chegada dos expedi-

cionarios, quintafeira 12 do cor-

¡ rente, escrevia a Lucta:

(Chegam logo, d'aqui por algu-

mas horas, e não será. pequeno o

seu espanto vendo que a multidão

'não ocorre a gritanlhes as boas

vindas, como se ignorasse os seus

triumphos, ou os tivesse em menos

senta.

Bem diversamente seriam aco-

lhidos em qualquer outra occasiño,

mas a hora é luctuosa; não se póde

mostrar um rosto prazeuteiro quan-

Era, pois, um caso certo. Esta-

va João Franco no poder. Vigora-

va a dictadura. O povo protestaria

contra Joào Franco e contra a di-

otadura com o seu silencio.

Não succedeu, porém, o que a

Luta esperava. E a propria Lucta

u confessava no dia immediato,

sexta-feira, dizendo:

:Foi incontestavelmente impo-

nente e enthusiastica a recepção

feita hontem aos expedicionarios

' us em terras d'Africa se cobriram

de gloria. Milhares e milhares de

pessoas acolamavam, nas ruas por

onde ellos passaram, os valentes

marinheiros e soldados portugue-

ses, sendo extraordinariamente en-

ttnsiasticas as saudações do que foi

slvoocommandanteAlvesRoçadas..

Um codilho. Uma decepção pro-

mds e confessada.

Applaudir as tropas enthusias-

,ticamente era, de certa fórma, dar

força a João Franco. E' a tropa o

unico apoio do dictador. E' verda-

deiramente uma dictadura militar

sque vigora. Exaltar o militaris-

no, dar prestígio ao militarismo,

,,ara, incontestavelmente, fortiñcar

,.'s dictadura. Mas quem teve a cul-

ps-d'esse codilho, senao os repu-

blicanos? Quem, senao elles, pro-

mos.er essa decepção ?

Se nâo houvessem feito da for-

um culto, se nào houvessem

zombado a toda a hora dos ¡mmor-

mprincipios, dos qnaes só falam

«com ironia ou com desdem, se as

,generosas tentativas e esforços dos

.inimigos da_ guerra não lhes ser-

'vissem de thema, a toda a hora,

paras. chalaça, é possivel que o

¡povo de Lisboa nào désse o espe-

..ctaculo triste de protestar contra a

»força .que lhes tira a liberdade e a

..honra ao mesmo tempo que accla-

mava a força, a mesma força que

o não deixa readquirir essa honra.

-e essa liberdade perdida.

Se é legítimo e glorioso usar

'daforça contra os pretos d'Africa

¡portu não ha de ser legítimo e

'glorioso usar da força contra os

pretos de Portugal? Se é legítimo

Ae glorioso attentar contra a inde-

pendencia de qualquer agrupamen-

to africano, porque não ha de ser

legítimo e glorioso que a Hespa-

nha, por exemplo, attente contra a

independencia de Portugal?

O povo, justificando as guerras

os chefes militares na campanha

contra. os cnamatas é o criterio que

os guia na campanha contra as li-

berdades dos habitantes do couti-

nente portuguez. E' o criterio com

que João Franco pratica todas as

suas violent-ias. E' o criterio com

que a Inglaterra e a Allemanha

nos teem roubado as nossas colo~

nias. E' o criterio com que a Hes~

punha já. _conquistou e póde de no-

vo conquistar este paiz.

Segundo a narração d'um heroe,

feita ás Novidades, os pretos appro-

ximavam-se, de noite, do quadrado

 

portuguez, elevavam a voz e di-í

z1am :

.Que veem vocês cá fazer? A¡

terra é nossa; vão se embora. Vo-Ê

cês passaram o rio e fizeram sua:

casa na margem. Nós viemo-nos¡

embora. Vocês agora veem aqui,'

fazem nova casa no interior da,

nossa terra e veem incommodar-I

nos. Então nós já não podemos

estar socegados em nossas casas?

O governo não gasta nada oomnos-

co, nem nos dá fatos, nem comida,

nem ordenados. Nós somos inde-

pendentes, a terra é nossa, vão-se

embora, vào~se embora !s

Nada mais verdadeiro, mais

justo, mais eloquente, mais sugges-

tivo. Palavras identicas ternos nós

dicto á. Inglaterra, a Hespanha, aos

dictadores de todas as ordens, aos

reis absolutos. Com que direito

queremos ser ouvidos por alles, se

nao ouvnnos os pretos que nos fa

lam com egual justiça? Se, não

contentes com isso, ainda conside-

râmos a maior gloria d'esta terra

attentar contra a independencia. e

a liberdade dos mais fracos, e ain-

da consideràmos os maiores heroes,

os maiores benemeritos, os maiores

patriotas aquelles que se fazem

instrumentos d'essa gloria ?

Não dizemos que se deixassem,

que se deixem perder as colonias,

uma vez que a sua conquista era

de ha seculos um facto consumma-

do. Mas o que queriamos e o que

queremos é que ellas fossem e se-

jam conservadas pela pratica da¡grande educação «nacional e demo-

justiça, pelo exercicio do direito,

porque então se-lo-hiam por vonta-

de dos prOprios naturaes. O que

queriamos e o que queremos, o que

ha muitos aunos advogamos n'este

jornal, é que o preto' fosse e seja

civilisado e domado por um trato

humano e não por um trato selva-

gem. Todos os exploradores, todos

esses mesmos ofiiciaes militares

que _vão á. Africa são unanimes, co-

mo já. o temos dicto, em declarar

que o preto tem noção de justiça

e acata, como poucos, a justiça.

Todos os exploradores, todos os

oñiciaes, todos os fuuccionarios de

Africa, os mesmos que commettem

as torpezas que referem, são una-

n1_mes em dizer que o preto é vi-

ctima das maiores expoliações e

iniqnidades e que é por essas ex-

pOIÍações e iniq'nidades que se re-

volta. Ora sendo assim, como é,

o verdadeiro patriotismo não seria

8 não é acclamar doinlainente os

que dão bordoada nos pretos. O

verdadeiro patriotismo seria forçar
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os governos e as auctoridades s,

evitar essas guerras, essas revol-

tas, esses heroes, sempre prejudi-

ciaes, por um trato humano, justo,

equitativo com os pretos”? Compre-

.hendemos, admíttim'os, queremos,

.uma patria progressiva, civilisado-

ra, a que presída a_liberdade e o

direito. Mas nem pelo coração nem

pela razão acceitamos uma patria

que seja a. negação d'essa liberda-

de e d'esse direito, uma patria de

filhos ligitimos e de ñlhos bastar-

dos, do p'aes'c padrastos, d'explo-

radores e explorados, de priveli-

giados e desherdados.

Não dizemos-e já temos afñr-

medo o mesmo muitas vezes-que

não haja valor em arrastar os pe-

rigos d'uma campanha africana.

Ha, sem duvida. Mas, na escala do

valor, esse é o mais vulgar, esse é

o menor de todos. Mas, em qual-

quer caso,-tambem o andamos a

dizer ha muitos annos-nào é d'es-

se valor que n'esta terra mais se

necessita. Maior valor é arrastar o

preconceito, a rotina, a iniquidade,

o privilegio, o'interesse illicito, o

despotismo, na defeza do direito,

da liberdade, da verdade. Esse é

que é o grande valor, essa é que é

a grande coragem, a grande valen-

tia. Valor, coragem, valentia em

que se jogam commodidades, inte-

resses, liberdades e a vida, porque

casos ha em que se tem de luctar

com as armas na mão em defeza

do direito, o não já. contra pretos

mas contra esses que vão vencer

os pretos. Valor, coragem, valentia

que pôde levar s fome, á. cadeia,

ao hospital e á. forca. Muitas vezes

lá, tem levado pobres e ricos, intel-

ligencias aureoladas e intelligen»

cias ignoradas, nobres e plebeus,

poderosos e humildes.

D'esse valor, do valor annexo

de instruir. de civilisar, d'educar,

de arrancar o povo com amôr á. sua

miseria physics., moral e intelle-

ctual, é que se precisa n'esta terra.

Não é do valor d'arranjar heroes

para oiiiciaes ás ordens e ajudan-

tes de campo de sua magestade.

Heroes feitos pelos brancos por

elles empregarem as suas armas

contra os pretos e para... depois

de consagrados pelos brancos...

voltarem contra os brancos as ar-

mas que os brancos pacoviamente

aureolaram por se terem voltado

contra os pretos.

Era. preciso dizeristo, e dize-10

muita Vez, pois era uma. obra de

verdade, de justiça, de civismo, de

cratica. Mas quem_ o ha de dizer?

Os monarchicos? Não o sabem

pensar, se o soubessem' pensar não

o saberiam dizer,-e se o soubessem

pensare o soubessem dizernâo o di-

riam. Os repubEean'OSW Mas 'em

que se teem distinguido-até hoje

os republicanos doisumonarchicos, a

mais do que dizerem-se republi~

canos em vez de se dizerem mo-

narchicos?

Toda a obra dos republicanos

tem sido uma obra reaccionaria.

Uma obra de bestialidade. Uma

obra estupida. '

Nao vimos nós Camacho, que

passa por ser dos mais illustres

pelo caracter e pela intelligencia,

insultar ha dias um homem--elle

que se gaba de usar luva branca,

embora a luva brancaesteja n'ellc

em perfeita desharmonia com o

côco, para deixarmos em paz as

calças e o casaco -não vimos nós

Camacho, o homem da luva brair

ca, insultar ha dias no seu jornal
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um extrangeiro, só porque esse ex-

trangeiro é inimigo encarniçado do

militarismo ?

Insulto que denunciava odio!

E odio que deixava bem patente a

sua origem! Odio de reaccionario!

Não temos visto a Lucca dedi-

car columnas de typo miudo, de

typo compacto, a todas as confe-

rencias sobre militarismo, quando

só dedica meia columna á aprecia-

ção das conferencias democraticas,

quando só tem palavras de troça,

ironia ou desdem para as mais ge-

nerosas iniciativas, para os actos

mais louvaveis da democracia no

mundo ?

Artigos, artigos successivos, e

publicados na'chamado logar de

honra, tem a Lucta dedicado a um

 

VELHAS v

oriNIoiis

0 que oscroviamos no “Povo

do Aveiro, nos primeiros

, aunos (Ia sua

l existencia o o que escre-

vemos hoje

sono titulo NÃO 15; MENTI-

RA, E SOPHISMA, escrevia-

mos aqui em 15 dc março de

 

livro do sr. Ferreira do Amaral 1885:

sobre militarismo, livro banal como

todos os que no genero se publi.

cam entre nós. A grande reforma

a fazer no exercito não está. em lhe

dar navios, cspingardas ou canhões.

Está. em lhe alterar profundamente

o detestava! espirito que o aniqui-

la. Ora d'esse espirito detestavel

acaba de dar provas o mesmo sr.

Ferreira do Amaral, levando á. de-

missão um dos mais illustres oiii

ciaes da nossa marinha de guerra.

O patriota que, com o applauso da

anta, á qual passou despercebido

o acto que o seu homem praticou,

quer o resurgimento do exercito e

da armada portugueza!

Foi um grande codilho, a rece-

pção feita em Lisboa aos expediu

cionarios. Foi mais uma decepção

para os republicanos. Mas d'elles,

e só d'elles, é a culpa, pela sua

propaganda estupidamente, bestial-

mente monarchica, estupidamente,

bestialmente reaccionaria.

Por onde mais uma vez se pro-

vou que não basta adoptar a eti-

queta republicana. para se ficar seu-

do democrata.

E' quem quer republicano. Mas

não é quem quer democrata. Qual~

quer besta pode ser republicano.

Para ser democrata é preciso co-

ração e intelligeucia, e coração e

intelli'gencia educada.

Ora porque ha muito. falta d'isto

n'esta terra é que rareium tanto os

que professam com consciencia. e

amor os principios democratiCOs. E

porque elles rareiam. .. tem tanta

força. o João Franco e tanto cics-

canço sua magestade l

EXPEDlENTE

Na nossa ultima cobran-

ça. vieram devolvidos al-

guns rccllms com a nota. cs-

  

.
y

A quédn do jornal n Era Nova,

,a a questão que se levanta entre o sr.

Silva Lisboa e os directores da em-

?,preza Publicidade Democratica, são

ium novo ensinamento aquelles repu-

blicanos que persistem no intento ne-

fasto de seguir ás escuras os chefes

do partido, despresando as idéus para

fazsr a apotheose das individualida-

des; são a demonstração cnthegorica

das niiirmações que o Povo de Aveiro

vem fazendo ha dois annos pnrn cá;

são a continuação dns nossas proph'e-

eins sobre a marcha do partido; são:

ultima prova de que o agrupamento

republicano estacionará em Portugal,

se a massa quanto antes não ¡Suzer

um dique ás ambições, aos despeitos

e :is nullidndes que se deglndiam no

seu seio. ^

Porque morreu a Em Noan 'Foi

por falta de recursm? Caso singular-l

Todo o mundo sabe que é republica-

na a grande maioria de Lisboa. En-

tretanto, ao posso que a capital do

pniz da vida desafogsda e livre-a uns

poucos de jornnes monnrchicos, só

deixa viver sem obstnculos nm unico

in'nal republicano, e esse mesmo sem

nxcessos de receitu e ('Olll uma despe-

aa reduzida, que é o Seculo. Logo, é

manifesta e clara n disnidencia entre

,n espirito republicano de Lisboa e os

seus representantes nn imprensa. L0-

Lzo, os jornacs republicanos são mal

feitos, mal dirigidos, inul interpreta-

,doa e estilo longe, bem longe, de cor-

!responder ás aspirações democratian

.lo paiz.

A Em Nova morreu, sem duvida,

porque não tinha uma extracção de

ç tal ordem que podesse resistir n leVes

,ni-ros de administração, se esses erros

existiam. Porem se se tivossem ag-

glonu-rndo em volta d'elln nlgumus

vontades decididas e energicas, pode-

ria viver, porque nssim teem vivido

 

1quusi todos os periodicos republicanos

ido paiz. Ora foi cxnctumento o que

  

pela vin ferrea, procedentes d'cs-

chapéo de palha ou o chapéo dc l ta Chiado_

;tos contos annuaes,

crlpta De"“ c“¡lu'egmlos '1“ lhe faltou, como se vê do supplemen-

correio: de q“e eStava'. a“" ' to assignudo pelo sr. Ferreira de Mi-

sc“teã 05 de““natamos- "e l randn. Mais; não só faltou á. Em No-

Íl“e “ao Buu““ encontfados vu n. dedicação valente de uma duzia

o“ de (Inca “VIsadosfnm' l"" de homens, cenio sobujnram ns dissi-

garan" Novan'ente os va' j deucins e ns intrigas no seio du em-

““'s "c'neucrv pediu““ aos i preza, dissidencins e intrigas que fo-

“ossos “SSIgnantes a “nel" rain a causa principal da quédn d'u-

cues São "Írigldí's 0 '3“'0" quelle jornal, segundo o emendar do

de l““ a“en'leren' aà"“"a-¡siu Ferreira de Miranda. E eis onde

Para eVltnr'nos Irreguiari' está a gravidade do caso, Sim, o mal,

dades e atr“Z0§' o grande innl, consiste precisanmnta

'n'essna intrigas, nic-sans culuninins,

que a comic des cill'ft'S republicanos

vne erguer e propagar em toda n pur-

te. Louvado seja Dans, que sl-qum- no

manos muitos se vão convmicondo

d'issol

Porque se retiraram, e retiram,

Quasi, á. ridn privada, alguns dos ho-

nmens mais valiosos do partido, que

inilitnvam nn vanguarda? Porqu mor-

reu o Diario da Lorde? Porqusmpr-
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Só niisto tem u Companhia

um rendimento de trinta e tan-

  



 

nu o Antonio Maria? Porque morreu

l Era Nova? Porque estaciona n ti-

ragem d'elguin outro, como estacio-

nou a tiragem do Nação? Porque a

uns, invade-os o tédio; u outros can-

ça-os e chorrcce-os a caluniniu e :l

intriga; áquelles falto-lhes a identifi

clio com o espirito publico.

Os do Seculo não podium ver os

de Era Nova; os ds Era Nova não

podium ver os do Seculo. Os sebus-

tinnistns, ou limistus, não toleram os

lisbôas nem os gul'ciistas; os garciis-

tus e os lisbôns odeiam os selmstia~

Curtas de Lisboa.

20 nn DEZEMBRO.

A0 mesmo tempo que o partido

republicano provocava. por todas

as fórums, a. reacção, attrahia sobre

,o paiz, por todos as fórums, n di-

'ctedure, ao mesmo tempo que em-

purravs. insistentemente João Fran-

co e o throno para o despotismo,

eo mesmo tempo que crenvu, d'esse

modo, sem ter plano revelouionn-

 

nistas, e todos juntos odeiam quem

lhes diz as verdades. Garciistus e lis-

boas vocifernm que o sr. Magalhães

Lima tem medo du cadeia; sebastin-

nistus VOcifernm que o sr. Lisbon. só

foi pura o Limooiro por réclmne. Gur-

ciistas, lisbôus e :irringuistse utirum~

se no sr. Magalhães Lima por elle

tomur como patrono o sr. Dius Fer-

reira; em compensação, o proprio che-

fe dos scbnstiunistas chamo. nos outros

vaidosos e torpes no seu jornal. De-

pois, nppnrentcmentc, elogiam-se e

oorôum-se de lourosl Vuidosos, am-

biciosos, não se toleram uns nos ou-

tros; fracos e nullos npproximam-se

uns dos outros porque não se gover-

nam sósl '

Eis n union causa do mal estar

profundo do partido republicano, enu-

ea que não temos deixado de apontar.

A nossa oonductn tem sido singu-

lar no gremio democratico. Um din

seguimos os chefes, quando não os co-

nhecínmos. Discordámos desde logo

da sua couductn e dissémoslh'o. Ou-

vireui-nos, mus não nos attendernm.

Insistimm. Debulde! Então, sem e

menor sombra de despeito, porque nun-

es elles nos faltaram, emquanto estu-

vamoa com elles, com todos as suas

considerações e amubilidudes, preferi-

mos seguir um caminho opposto xtquel-

le que muitos seguiam. Muitos conhe-

cíam lhe os erros, mas cultivam-se;

nós entendemos que o silencio não fu-

zie senão protrahir o mnl estar do

plrtido republicano, e resolvêmos fal~

lar claro, dizer u verdade, para que

a museu nnonynln, eluciduda, podes-

se seguir o verdadeiro caminho. Por

fim, não é a massa que os muto; são

alles quo se matam! O partido illus-

trt-se e cresce; elles não pódem com

oipertido illustrndo e grande l

Temos persistido em crêr que a

nosso conduots era altamente benefi-

ca ti. causa democratica, e que snlvu~

va toda a nossa responsabilidade Abi

estão provndas muitissimus das nos-

sas acousuções, confirmadas muitissi-

mas das nossas previsõesl

Pouco mais temos que nccrescen-

ter. N'esta parte e nossa missão está.

qunsi cumprida. O que desejamos vi-

vamente, o que mais anhelãmoe é que

o partido republicano se não deixe

vencer pelo desalento e saiba passar

de fronte erguida. por cima de todos

os tropeços. D'essu fórum, nenhum

dos chamados dissidentes deixará. de

o acompanhar, lutnndo_ com valor

e arrastando o perigo na luta pacifi-

ou, nn luta da barriondu, ou no pro-

prio cudufnlso onde irêmos parar se-

gundo a opinião grandiloqun do Ja-

gm'na. Se os chefes são todos, sem

excepção, ou imbecis ou mnbioiosos,

dê-se-Ihe um pontapé e ávnnte.

O sr. Ferreira. de Mirnndu recein

convencer-se de que o partido repu-

blicano seju em Portugal uma menti-

ra. Não é mentira, mas no seu estudo

actual é um sophisma, é uma burla!

w_-

C-amlnho de ferro

do Valle do Vouga

Já se encontram em Espinho,

com suas familias, diversos france-

zes, desenhadores, conductores, che-

fes de brigadas, mestres d'obrus c

constructores, que por estes dies

entram no exercicio des suas func-

ções nos trabalhos da. construcção

do caminho de ferro do Valle do

Vouga, para. o qual chegou já do

estrangeiro muito material que foi

enviado para. equella praia.

---+_-_i

Hal llno

E' o dus nossas marinhas c

vende-se actualmente a 20,4%000

reis o wugon, posto na. estação

do caminho de ferro d'cstu cida-

com 10:000 kilos de peso.

rio, nem meios de executar esse

plano ainda que o tivesse, uma si-

tuação da qual só poderia. sahir ai-

rosumente pela revolução, pela re-

volução com que ameaçava e. toda

a. hora., pela. revolução que, a todos

os instantes, promettiu corn segu-

rança. e outono, como se a trouxes-

se na. barriga, ao mesmo tempo

.que toda a actividade republicana

*se limitava. a. apotheoses vergonho-

sas, ou pelo excesso de ridiculo

com que eram projectadas e exe-

cutadas, ou pelo infundado dos mo-

tivos, ou pelos processos de sabu-

jismo, de baixesa, de degradação,

de idolatria monarchica que revis-

tiam, indignos dos proprios servi-

dores do- throno quanto mais dos

que se diziam servidores da demo-

cracia, ou, ainda, não só pela falta

de titulos a. consagrações da maio

ria. d'aquelles a. quem elias se diri-

giam como pela desqualificação in-

tellectual e moral d'alguns d'elles,

ao mesmo tempo que o partido re-

publicano, mal sehido dos longos

dias de desgraça., que se succede-

ram ao 31 de Janeiro, se dividia. em

coteries rivaes, baixemente, ignomi-

niossmente rivaes, odiendo-se, di-

lecerendo-se com ruiva, embora. sob

uma, falsa, uma hypocrita apparen.

cia d'uniâo, cozer-ias que, como ver-

dadeiras coteries, só procuravam do›

minar umas sobre as outras no

.animo popular á custa dos mais ir~

Eregulares, dos mais venenosos, dos

mais vis expedientes, creando sy-

nagogas, que não eram outra. coisa

os centros republicanos-um a. ce-

de canto-synagogas que, no seu

rigoroso papel de synagogas, eram

fabrices de dogmas, de mysterios,

de santos, de festas religiosas, em

que os principios democraticos eram

rebaixados, espesinhados, prosti-

tuidos, e prostituidos escsndalosa-

mente, synagogus que, alem de fa-

bricas de dogmas, de mysteríos,

de santos, de festas religiosas, eram

tambem, ainda no seu rigoroso po.-

pel de synagoges, febricas de mal-

sinações, de cslumnias, de intrigas,

occupeçào necessaria., e como o tel

o foi em todas as religiões e em

todos os tempos, de padres, frades,

freiras, sachristàes, enxote cães,

devotos, devotas, irmãos e irmãs

de confrarias, enifim, da. magna. cs-

tervu. dos profissionaes e amantes

do divino, desde o mais alto até

ao mais baixo, fóra. do tempo con-

cedido ás thuribulações, ás genu~

ñexões, às orações, ás rezas, e até

n'esse, porque e, maior parte das

vezes só o gesto vas para Deus,

só na fôrma. externa. está. o amor

de Deus, pertencendo sempre o co'

ração ao Diabo e estando sempre o

pensamento no inferno, -ao mesmo

tempo que o ~*partido republicano

se 'illustrava com tudo isso, ao mes-

mo tempo que se manífestava por

esse fórme tão asnaticu, ao mesmo

tempo que consumia. assim toda a.

sua actividade, nunca soube com-

pensar até certo ponto esses erros,

resgatar de certa fórma esses cri-i

mes com um sério trabalho demo-

cratico no parlamento ou na im~

prensa.

Podia a imprensa, independen-

te das suas erradas ou criminosas

provocações ã. reacção, á. dictedure,

á. tyranuia, n'um paiz tão falto de

educação, e, por isso, tâo necessi-

tado de tolerencia e liberdade, POI'-

que só com tolerancie e liberdade*

se póde fazer educação, podia a.

Imprensa, áparte as suas provoca-

ções e incitações asnaticas, áparte

e sua, isca. aos dez reisinhos dó lei-

tor estupido, que nâo dispense. a

phrase bombastica da indignação e

da. revolução, tratar com acerto e¡

cultura. os problemas sociees e con-

trariar a sério varios trsmss que

se iam desenroleudo e que por de-

y 

  

mais deixavam transparecer propo-

sitos liberticidas. Podia o deputa-

do, áparte e. rhetorioa que julgava

necessaria á galeria, agitar na. cn-

maru. as questões capitaes da, ad-

ministração sob o criterio da, de~

mocracia. Assim illustrariam o pur!

tido. Assim provurinm que se o

partido republicano não tinha. poli-

ticos, homens com tecto para se

aproveitarem, n'um golpe de mão,

das circumstancias em favor da sua

cansa e do peiz, tinha. ao menos

notaveis jornalistas, notaveis ora,-

dores, notaveis parlamentares, no-

tuveis publioistas. Nada! Absolute

mente nada! O partido republica-

no só provou incapacidade! Só deu

provas da. mais completa, esterili-

dude l

A cada passo lhe ouvia toda a

gente exaltar os seus grandes jor-

nalistas e os seus grandes orado-

res. Mas era e obra detestavel do

elogio mutuo, o vicio monorchíco,

o estigma.. da. decedenciu. Vício mo-

narchico que, como todos os ou.

tros, os republicanos servilmente

copiavam. Era uma vergonha., esse

elogio mutuo, a que vinhamos es-

sistindo de longe. data. N'um paiz

em pleno naufragio, n'um paiz em

verdadeira fallencia. moral e men-

tal, não havia. estreia parlamentar

que nào revelesse um grande ora-

dor. Nâo havia. sacripante entrado

nos conselhos da corôa. que não

fosse um grande estadista. Não ha-

via _jornaliqueiro que menejasse

com certo geito a rhetorica. que

nào fosse um grande jornalista. O

partido republicano, em vez de cor-

regír esse vicio, profundon-o. Em

vez de pôr termo a essa vergonha,

ainda a tornou mais saliente. A

udjectivaçào ettingiu nos republi-

canos proporções que chegaram a.

causar riso aos proprios monarchi-

cos.

E para. quê?

Não ha duvida. que João Che-

gas. José Caldas e Brito Camacho

manejavsm melhor e. penna, e ma.-

nejam, que os homens da. im-

prensa. monerchíca. Mas um dos

;grandes males d'este pain é collo-

car os homens, como, de resto, tu-

do o mais, fora do seu logar. Um

dos grandes males será, tambem,

agora, rhetorica de nossa parte.

Porque, afinal, esse mal é o mel

inherente a todas as casas, a. todos

os povos, sem ordem, sem metho.

do, sem governo. Sem governo pro-

prio, aquelle que Vem da. nossa ra-

zão. Não nos queremos agora refe-

rir ao governo do Estado.

João Chagas, Joaé Caldas, Bri-

to Camacho eram e são homens de

lettras, com as qualidades e os vi-

cíos d'esses temperamentos e...

d'essa. classe. Nunca, podiam der

bons jornalistas. porque e' outra. e

aptidão, a faculdade e o objectivo

do jornalista. João Chagas, jorna-

lista, havia. de sahir o que sahiu:

;homem de phuntasius, homem de

paradoxos, com o prurido da, phra-

se e pela. phrase capaz de todas as

asneiras. O mesmo, José Caldas.

O mesmo, Brito Camacho. Brito

.Camacho havia. de troçar dos ím-

¡mortaes principios, de todas as aspi-

rações .da democracia universal.

José Caldas havia d'aiiirmar que

não valia a pena t'mtruir o povo.

João Chagas havia. de justificar o

beija mão do presidente na. festa

da. Estrella.. Nenhum d'esses ho-

mens podiu ter uma solida oriente-

çâo democratics, nem methodo,

nem persisteneia nas ideas, porque

raramenteie teem os htteratos em

qualquer parte do mundo. Esses

homens, arvoredos em mentores

politicos do povo haviam de ser,

como foram, detestavms.

Affonso Costa., proclamado gran-

de parlamentar, não era grande

nem pequeno parlamentar. Era. ho-

mem do fôro, portanto um rabula,

a empregar no 'parlamento os seus

trucs e mais artes judicines. Só á

força.d”umimmora1issimo reclame

esse homem podia. chegar a grande

orador e e grande parlamentar.

Não havia. na. imprensa jorna-

lista. republicano que podesse tre-

tsr com profundesa e elevação, sob

o ponto de vista democratico, e

até não democratico, os grandes

problemas necionees. E não o_ he-

vie na. camara.. O unico que tinha

   

cultura. era João de Menezes. Mas

faltava. lhe a. iniciativa, o arrojo, e

o brilhantismo da. irléa. Fazia ás

questões como á. curta :lo rei. An-

dava. com ellas no bolso... até

deixar passar a. oocasiâo do as

mostrar. Depois, com o preconcei-,

to tacsnho da seriedade Imrguezfl e

com toda. a covardia. cívica. d'este

meio depruvado. Incupuz d'aventn-

rar uma. palavra. mal sounte á. bur-

guezie, de praticar um acto mnl

 

,berum o' virus peçonhento que os

visto pelo logista da baixa, ou de

 

arriscar o, popularidade de galeria

em fazer, contra os preconceitos

ou os vícios d'esm galeria, uma

aiiirmaçào de justiça e de verdade.

Esse homem, que tinha boa piada

e espirito vivo como rapaz, tem

conseguido, á força de vontade,

tornar-sc o que elle julga um facto

necessario ii sua elevação no con-

ceito publico, isto é, um homem

d'ordcm| um homem grave, um

homem sensato, que o bom instincto

popular classificou ha muito niuma

palavra. só: bucuco.

Toda n. obra dos republicanos,

nleste periodo de ressurgimento de-

pois do longo somno do 31 de ja-

neiro, tem sido, como anteriormen-

te, como sempre, uma. obra d'este-

rilidsde.

Grandes homens! Onde estão

SEMPRE REllCClO NillllO

Sob o titulo O Dwdlo dizia;

bella da. anm nu quinta-fcir

passada :

 

«No Itnlin formou-se uma liga eo

tru o duello. O rei fez-se inscrev

como membro da liga, á qual prom

teu n sun devotadn protecção. Cr

mos bem que os nossos leitores n

h'cnriam espantmlos, se zimnnhll, ll¡

dissessemos que o presidente da li

se tinha batido :t pistola ou no flor

por qualquer questão de lana x

prinan.

Singular maneira. que tem e

te homem do ser democrata! T

da a gente que tem uma boa z"

!caução acredita nas boas íntenç i

dos outros. Toda a gente,

um elementar principio dc mor

estimula os outros á pratica c'

virtude ainda mesmo quando

não pratique ou quando se sin

incapaz de a praticar. Toda

gente procura, ainda como pri_

(tipi'o de moral, fazer acredi

nas tentativas a favor do ap

05 grandes homem* n'est!! terra- ? i feiçoamento individqu ou soci
Nem homens regulares. E' tudo

uma pavorosa. mediocridade.

Para. se vêr a. assustadora infe-

rioridade dos republicanos basta

dizer-se que o seu unico objectivo,

o seu unico sonho, a sua. icléa fixa

constante tem sido n revolução.

Mas e. revolução de caserne, a re-

volução dos pronunciamentos. De

'órma alguma. e. revolução das

ideas, dos processos, dos costumes

nacionnes.

A revolução que dá a posse do

poder immediatel O feroz egoísmo

,dos monarchicos l

O que its-sombra. e enojs. nos

monerchicos é a, sua pelintrice o

seu -videirismo ignobil. Em setenta.

snnos de constitucionalismo nunca

ergueram a. vista alto. Como o por-

co, limita,er todo o seu engenho

e toda a sua. actividade a procurar

com a tromba o alimento. Não ha

n'clles uma olhada. larga para o fu-

turo, uma obra. de rasgo ou de so-

lidariedade. Videirinhos. a gover-

nar e. vide. se teem, como o porco,

limitado.

Ainda. ahi, como em tudo, os

republicanos lhe teem seguido as

pisadas. Porque outro facto curio-

Iso, outra. licção interessante de

psycologia nacional, é essa dos re-

publicanos viverem n'uma copula

indigna. com os monarchicos, copu-

lu de que teem sabido, da. unha.

dos pés á. ponta. dos cabellos avo»

riados, mas apregoaudo sempre, no

emtant-o, intrumigenciu e puresu.

Não querem nada. com os monar-

chicos l Mas dos monarchicos rece-

  

muta! Receberam e recebem. Por-

que 0 seu afastamento está, na lin-

gua, se é que !fossa copule inde-

cente u, propria. lingua não trabalha.

Os monurchieos nunca pensaram

no pniz. Nunca se importnrsm com o

povo e com as reformas sociues. Tudo

se tem, para elles, circumscripto, tu-

do se circumscreve no goso do poder.

 

Os republicanos seguiram-lhe, uh¡

 

como em tudo, repetimos, as pisadus.

Nada de iniciativas! Nadu de prepa-

ganda de principios! Tudo ficara pn-

rn quando. . . a Republica vier. Ago-

rn. . . a. revolução, a revolução atra-

vez de tudo, a revolução custe o que

custar. Tem sido a sua sbsecnção cons-

tante. Com que teem destruído todos

os seus directorios. Com que teem

inutilissdo todos os seus homens. Com

que teem demonstrado, alem d'un¡ fe-

roz egoísmo, uma myopiu deplornvel.

Mas esta vao longa. E, portanto,

ficará esse ussumpto para. a proxima

semana.

O'.

M

Artigos photographicos.

POR'PREÇOS MODICOS,

Vendcm-os Felix, Filhos

AVEIRO

Camacho, não. Camacho

tem boas palavras para as ob z

reaccionarias. Camacho nun

acredita no que é bom. Cam

cho só acredita no que é s-

Camacho nunca. tem uma p '

vrn de confiança, de crença, r

optimismo para as tentati

dcmocruticas. Sempre a desce

fiança, a descrença, o pessimis u

Nunca uma palavra quente q'

anime. Sempre a larachu'

desanima. Nunca uma incitaç

a marchar. Sempre uma in

nuação que faço recuar.

Tratand0~se da guerra, é cl

ro que a boa propaganda dem

cratica consistirá. em registar

applaudir todos os esforços 'w

tos no sentido da extincção i'

guerra. Oonsistirá emfazer c

que o termo da. guerra é pos

vel e não em fazer crer O co

trario. Se ninguem acreditar I'

extincção da. guerra, eviden

mente ninguem fará. por cxt'

guir a, guerra.

Tretando-se do duello. é cl

que a boa propaganda democr

tica consistirá em fazer ver u

dos os absurdos do duello. Fi

tornar conhecidos todos ost

bulhos que no mundo-tende a

a demonstrar esse absurdo e

acabar com elle. Se nos rir

da possibilidade de poder a

bar o duello. se zonibarmos d

esforços feitos no sentido de

pôr termo no ducllo, se duvid ç

mos das intenções de todos aqu

les que digam propor-se a co

bater o duello, é evidente q

não fazemos propaganda con x

o duello mas a favor (lo duell

Trutando-se da mulher, é c

ro que a boa propaganda. de u»

cratica consistirá em dar á m

lher a liberdade que lhe perte

ce. Se a mulher, mal orienta

mal educada, quer descamh

em usar calças e em fazer vcs

saias aos homens, lembrumo

lhe que as calças nos pertenc

a nós e as saias lhe pertencem

ella. Se quer mesmo a liberda

de cstroinar, de vadiar, lemb 2

mos-lhe que essa liberdade r

pertencendo aos homens, n

sendo digna nem lícita nos h

mens, não pôde pertencer, .x

póde ser digna nem lícita n

mulheres. Mas d'ahi até a qu

rer escravisada, como ainda e

tá, até se lhe negarem todos
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itos, como ainda se lhe ne-

gam, vae muita (Iifi'erença. Ora

é evidente que outra coisa se

não faz quando se recebem a rir,

a trocar, o chucoteur todas as

noticias de tentativas ou esfor-

ços no sentido da justa autono-

mia da mulher.

E assim por deante.

Essa obra de descredito, essa

obra de troca., essa obra de la-

raeha, de pessimismo, e de pes-I

simismo brejeiro, é a ob 'a cons-I

tante (lc Camacho. Obra de re-

acção c não obra de liberdade.

Obra de rotina e não obra. de

progresso. Obra dc estupidez e

ñão obra de intelligent-ia.

3m que, e como, most 'a a sua.

intelligencia um homem que, di-

zendo-se democrata, procede de

tal ordem? Ainda poderiamos

ceniprehender que assistisse n'es-

se processo alguma intelligenciu.

a um reaccioimrio. Mas .'t um

democ'ata? Mas áquelle que,

embora não sendo democrata, se'

diga democrata 'P

Só sendo clle tão pertido que

só se embrulho na cupu da de-

mocracia. para ferir mais fundo,

commettendo uma verdadeira

obra de traição, os principios

democratas.

Seja como fôr, por todos os

lados se vê quanto é grande o

desastre da democracia em Por-

tugal.

Até os homens que eram anar-

chistas, João de Menezes e Ca-

macho, e que fundaram um jor-

nal que surgiu como uma espe-

rança, acabaram por fazer todos

os dias obra reaccionnria, e as-

sustadoramente, e terrivelmente

reaceionaria.

Mas vivem! Mas, porque sen-

_tem que vivem tanto melhor

quanto mais forem reaccionarios,

é que elles, dia a dia, se tornam

mais reaccionarios.

Vivem. O burgucz gosta d'a-

qnillo. Camacho daí-lhes perno-

graphias e isso basta para en-

grandecer o jornal. Camacho

diz-lhes d'cstas:

 

«Entre amigas.

_Eu gostava de montar to-

dos os dias. E tu ?

- Eu 'P Antes pelo contra-

rio. . . »

O burguez republicano lê

aquillo e escangalha a rir. Mos-

tra á mulher e ás filhas e a mu-

lher e as filhas escangalham a

rir. N'esse dia apparece á meza

cabrito mac/to á Camacho cm hon-

ra de Camacho que fez escanga-

lhar a rir toda a familia.

Vivem. O burguez republica-

no gosta d'uqnillo.

Fosse nm jornalista honesto,

disposto a fazer obra. honesta,

obra de orientação, de educação,

de verdade, pedir dinheiro ao

burguez republicano para fazer

um jornal que tivesse por unica

norma defender os mais largos

principios democraticos, e veria

como era corrido a pau.

E depois queixam-se.

Ah bom João Franco, que tu

é que os conheces!

Daí-lhes para, baixo. Talvez

que ellcs apprendom á força. de...

serem montados.

Como as amigas. . . (lo nosso

amigo Brito Camacho!

  

Qunreis subir todas :is rampas sem

vos fatigardes? (lomprne a bicyclete,

A "OSMOND.,

JPCDYTCD IDIB JhWTIBIIRíD

IMIIEIBTIDJICECDES

Iii/'clích que anda-is de porta em porta,

Faltas de antôr,fczllos de carinhos,

Tendo por lar as pedras dos caminhos

E porjbrtmm uma esperança morta.

Vosso corpo cnnçudo mal supporta

Da negra cida tão crucis espinhos.

Arão sabeis rcvr.›/tnr--z:os, pubresiIt/tos,

Que a existencia já vos não importa.

Supplicues, esnwlocs algum dinheiro,

Um. sobe/'0 qualquer, um simples ôsso

Devem-nado e 'indigno d'um rafciro.

Mas calctí-'vos de vez, que eu já não posso

Olhar-tros nesse transe derradeiro,

A ?ltcndignr o pão . . .

m_

NATAL DOS POBRES

Bôdo promovido pela Socieda-

de Recreio Artístico para o dia 25:

Transporte . . . . . . . . 13.7134an

I). Candida Paixão . . . . . . . . .. IOU

.Iouquiin Ferreira Martins. . . . 500

Antonio Maria Ferreira (Lis-

boa) . . . . . o . . . . . ..L . . . . . .. ¡.,71500

Luíz dc Mello Guinmrñcs. . .. 500

Padre João Ferreira Leitão. . . 5.7x)

.Ioão Pereiro Griió. . . . . . . . . .. Son

José Pinheiro Paupista . . . . . .. 200

Manuel Tavares B.II'I)OSí\. . . . 'zoo

Manuel Simoes Mano . . . . . . .. 5m

Albano da Costa Pereira. . . . . 500

Dr. José Libertador Ferraz

Azevedo. . . . . . . . . . . . . . . . . . mtooo

Dr. José Rodrigues Soares... 1.79000

Francisco Pinto d'AImcida. . . 5.90

Uma s-;nhoru piedosa . . 4 . . . .. 1.37001)

José Maria da Costa Junior. . . 500

José Reynaldo . . . . . . . . . . . . .. 300

Dr. Antonio Carlos S. M. Gui-

marães Soo

Ernesto Levy . . . . . . . . . . . ... . zoo

D. Georgina Mello . . . . . . . . .. 300

Padre Egas Silva . . . . . . . . .. 400

José Antonio Marques . . . . . . . 200

João Ferreira Felix . . . . . . . . . . 200

Conselheiro José Ferreira da

Cunha e Souza . . . . . . . . . .. 1515000

João Neves d'Olívcira . . . . . .. i.“pooo

Henrique Cruz . . . . . . . . . . . . .. 500

Munucl da Rocha . . . . ....... 500

Antonio Ferreira Felix . . . . . . . Seo

A. M. S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;mo

Manuel Fernandes Vieira. . . . . 500

D. Rosalina A. da Costa Aze-

vedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50!)

Somma réis... . . . .. 29:07.90

(Continua).

MM'FÊM'.

MlTICIlS Illl EXTIIANGEIINI

O professor Paquet, de Vien-

na. d'Austria, descobriu um sôro

contra a tuberculose, que se diz

ser infallivel. O professor Feer,

de Heidelberg, declara tel-o :tdo-

ptado com exito na sua clinica.

_#-

Os jornaes de Londres inse-

rem pormenores horriveis do

supplicio de milhares de politi-

cos prisioneiros na Siberia.

_ã_

Telegrapham de New-York

eo Matin, que acaba de se dar

pelo desapparecimento do plano

de mobilisação ge 'al-interna e

externa-do exercito americano.

_m_

O dentista japonez tira os dentes

do proximo com os dedos, sem concur-

so de nenhum instrumento.

Agarra a cabeça. do paciente pelo

angulo maxilar, de modo que a boccit

seja. forçada a ficar aberta, depois,

mergulhando o polegar o o index da

outra mão, arranca no espaço de um

minuto, cinco, seis e sete dentes, sem

que a victima possa. fechar a booca

uma só vez que fôsse.

O caso pareccrú menos inverosi-

mil, quando se souber como se faz a

educação d'um dentista. japonez.

N'uma prancha de madeira tenra

são fexndas as cuvillms. A prancha é

collocadn no chão.

O aprendiz deve, com o polegar e

o index da mão direita, agarrar e ar-

rancar as cnvilluts, uma após outra,

sem que a prancha se mova.

O exercicio repete-se muitas ve-

zes, com diversos madeiras, de mais

em mais rijus.

Quando tríumpha da ultima pro-

va, está mestre.

0 pão que é vosso .'. . .

. BENTO FARIA.

w-

OPINIÕES
_3,_

um cuínõ soon

Dia a dia a humanidade avança; e

embora a sua marcha seja lenta e dc-

mornda, nem por isso se pode dizer que

deixa de marchar. As grandes conquis-

tus sociaes, tendo em vista contribuir

tanto quanto possivel para o auge da

perfectibilidade humana, não se podem

realisar a galope mas sim demorada e

conscientemente.

Quer no campo scientitlco, quer no

campo social. onda novas descobertas

se operam e erradas theorius são pos-

tas do parte, a sua marcha tem sido om-

  

   

  

   

    

    

   

  

, bora lenta todavia satisfatoria, o que

prova perfeitamente que ella vaio evo-

luindo dia a dia.

Erro crasso será querer provar o

contrario; isso só o poderão fazer as iu-

teliigencias mesquinhas, os individuos

que, alheies á evolução que a humani-

dade tem feito, estão impregnados d'un]

pessimismo feroz. Andar para traz só é

proprio dos caranguejos; e como a hu-

manidade não é mn caranguejo, ella

tem incontestavelmente do avançar, isto

é, de progredir.

Entretanto no seu caminho, grandes

e innomeraveis obstaculos, inexputtna-

veis fortalean formando como que um

enorme dique, impedem a cada momento

ue o seu avanço seja tão grandioso co-

mo era util, tão rapido como era neces-

sario; destruir tudo quanto impeça a

sua marcha, é a 'primeira o a maior

missão a que ella se deve entregar.

Entre esse grandioso numero de

obstaculos que tantos e innumeraveis

males nos originam, apparece-nos toda-

via um que, pela sua importancia e na-

tureza, sobresae d'entro todos os outros:

-é a actual educação. Mas quando eu

falo em educação, não me refiro a essa

untura só feita de preconceitos que quasi

todo o individuo recebe quando creança

e que e por asslm dizer o seu manual

de galantcios para as damas e delicado-

zns para toda a gente. Não. Retiro me

á educação intellectual, n'uma palavra,

ao seu ensino quando novo. E' a ella

que me refiro, é a ella que eu appelido

de verdadeiro cancro Social, pois que,

baseada em principios falsas, contami-

nada de vãos preconceitos e eivuda de

erradas concepções, só serve para otro-

phiar moral e physicamente o indivi-

duo e converte-lo as mais das vezes

n'um autómato, n'um fanatico, n'um

verdadeiro degenci'ado, que vao, quan-

do não tolhcr, pelo menos demorar a

marcha da civilisação.

E' a educação que faz tudo e é d'ella

que tudo depende. Alicerce principal

sobre que ncenta a humanidade, é d'ella

que depende o hcm ou o mal estar da

mesmo humanidade. E' ella que cria ín-

dividuos sãos, ou que transforma esses

mesmos individuos em verdadeiros

monstros que tão pernicioàos são e tem

sido em todas as epochas como entra-

ves do progresso e inimigos da felicida.

de universal. Victímas d'uma educação

falsa e depravada, são elles monstros que,

quando saídos d'unie camada superior

infligem aos sdhs siamllhantes torturas
d'uma barbaridade atroz,: ou que, quan-

do suítes d'uma camada inferior são ar-

rastados ao vicio e ao crime n'uma lou-

cura indomito. E todavia nem uns nem

outros são culpados dos seus crimes;

determinados por uma educação ruim

que receberam, influenciados pelo meio,

elles obram por assim dizer inconscien-

temente, obedecendo simplesmente .á

educação. Milhares de exemplos o mos-

tram e autenticam u verdade d'estus af-

flrmacões. Eram por ventura admissi-

veis entre nos essas luctas mortaes e

bárbaros que se oxecutavam outr'ora

em Roma para deleite do povo e do im-

perador o nos quaes pareciam induhitw

velmente um dos luctadores?

Em tolerado actualmente entre nós

esse tribunal sangrento e. cruel da In-

quisição que durante tantos annos ator-

mentcu a humanidade e poz clique :t

expansão do pensamento humano 'f lu-

coutestuveimente não. Todavia e<ses

actos que nos agora apelidmnos de

crucis eram para :iquclle tempo a coisa

mais natural. Q'lfll o motivo“? A Efluen-

ção e só n educação. No primeiro exem-
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plo era o contentamento pelo sangue, gmcuta desde 1902. de anno om anna.
a paixão da forca em quo os romanos

foram educados, que oe. levava a exta~

siarem-se perante taes espectaculos; no

segundo foi o odio esquernso contra os

liei'cjes motivado pelo fanatismo religio-

so em que n povo foi educado, quo o Ie-

vou a supporlnr durante alguns seculos

esse terrivel tribunal.

Sc d'elln depende tudo, sc e'la é por

assim dizer o alicerce sobre que acento

:1 humanidade, o d'elln pois que se deve

tratar com lodo o cuidado e esmero.

A actual educação inteilcclual usada

entre nós, ¡L- sem duvida, uma verdadei-

ra Iáitima. Desde :i escola primaria on-

de o individuo recebe o seu primeiro

ensino até aos cursos superiores ou-

dc o completa, os methodos emprega-

dos e as theorias adoptados pecam na

sua generalidade. Acolá, com um ensi-

no perfeitamente material, comeca o

atrophiamento du sua intelligencia; ali,

em virtude d'um automatismo contínuo,

gastando o melhor do seu tempo a de›

corar theorías que a sciencia moderna

já demonstrou serem simples c meros

erros, acaba de completar esse atro-

phiamento. E como o meio forma o in-

dividuo, elle, que durante annos segui~

dos accumullou no cerebro simples ba-

nalidades, elle, que durante annos so-

guitlos foi um atómato, pois que as mais

das vezes nem sequer liberdade tem de

raciocinar e é unico e exclusivamente

obrigado a admittir aquillo que o mes-

tre com a sua infallibilidade caracteris-

tica affirma ser verdade, elle, que du-

rante aunos seguidos não foz mais que

metter na cabeça sem methodo nem ra-

ciocinio theorius falsas e carunchosas,

acaba finalmente por se atrophiar e cor-

romper. E' isto oque acontece na sua

generalidade aos individuos que devem

estar á frente do povo para o guiar na

sua marcha triumplial pelo caminho da

civilisacão l

Estes individuos perfeitamente atro-

phiados na lrltelligcncia como acima

acabei de dizer, fatiaticos pelo que

aprenderam, acabam por se tornar ver-

dadeiros rctrogados, e, em virtude do

ensino recebido, armnm-se d'nm pessi-

mismo dc tal ordem, que para elles tu-

do que seja avançar, é utopico o ilinso-

rio; u'uma palavra, são verdadeiros di-

ques á marcha da civilisnção. Ora isto

é que não pode nem deve acontecer pa-

ra bem d'elles e proveito de todos, e

urge fazer desapparecertño rapidamen-

te eomo é necessario um mal de tal or-

dem, e organisur uma educação a pur

da sciencia moderna, onde as grandes

theorias e os grandes problemas sejam

discutidos continuamente, e onde o in-

dividuo com ampla e plena. liberdade

de pensar sem estar sujeito a pressão

alguma, possa livremente discutir e ra-

ciocinar de maneira anão se corrom-

per nem atrophiur a intelligencía.

E' isto o que eu entendo e acho ser

I'azouvol. Para mim a actual educação

deflciento em todo o sentido. formando

individuos que em virtude da sua cor-

rupção e atrophiautento são diquo á

marcha da civilisação, érsimplesmento

um verdadeiro cancro social.

Joss Gonns PAREDES.

 

BRAZIL

Acha se em Lisboa o sr. Ruy

Barbosa, estadista, brazilciro. Por-

tanto achamos agora. opportnno

transcrever aqui o que escreveu ha

tempos o importantejornal allemão

l“'vssíscbe Zeitung, áeorca do futuro

do Brazil:

Embora a Europa não mereça ter da~

do grande attençãc ao Brazil e ao seu

representante. o sr. Ruy Barbosa, na

Conferencia de Huya, principalmente

quanto á questão do Tribunal Perma-

nente, é fóra de duvida que a importan-

cia de seu governo e do proprio paiz

augmentam consideravchneuto perante

as outras Republicas sul-americanas,

justamente graças á attitude assumida

pelo sr. Ruy Barbosa, que diminuiu a

¡iuctoridade dos Estados-Unidos edas

outras potenciais europeias.

Em todo o caso, o governo brazileiro

é considerado pelos pequenos Estados

sul-americanos, como seu salvador con-

tra os appotitcs das grandes potenciais.

l-lste successo invejuvel do Brazil, com

certeza aproveitará á sua politica, mos-

trando que será crroneo duvidar da in-

telligencia politica da sua classe gover-

nante. _

Quem fallar do atrazo d'esse paiz

esquece que o Brazil tem um territorio

de 8 milhões de kilometres quadrados,

isto é: cerca dc quinze vezes mais do

que o Imperio allsmão, e que a populao

cão d'esse colossal territorio é de 20

milhões do almas, isto é: uma terça

parte da população da Allemanha.

Que, n'uma extensão de territorio

tão grande com uma densidade de po-

pulacão tão pequena, a acção governa-

tiva e a justiça sejam muito mais diffi-

ceis e moroso.; do que n'um pniz pe-

quem) de grande densidade de popula-

ção é muito natural.

Além d'isso, a grande autonomia dos

21 Estados, que, devido a ciumes reci-

procos. muitas vezes. provocam gran-

dcs dit'ficuldudes economicas, criam ao

governo Federal sérios emburaços.

Apt-zur rl'es<es espt'cilhos que estão,

na ordem das cousas, o Bruzil 1117. dia :t

dia pronta-sans em todos os rumos da

 

actividade humana. (

0 commerclo exterior do Brand ¡tn-t

0 excesso de exportação no anuo pu-
sndo importou em cerca de 20 milhoes
de libras. A industria nacional tem pro-
m'edido bastante, principalmente ndo
tecidos.

As grandes oscillações de cnmbto
cessaram, desde a fundação da Caixa de
Conversão. em (ins do 1906, tendo-se
mantido qunsi que inaltersvel n taxa do

'to d. A capital do Brazil, n'esses ulti-
mos quatro annos, passou por uma re-

' forma tão radical, que alguns habitantes
velhos encontram difficuldade para se

orientar na cidade.

w_

nlscrla em Espinho

Dizem d'nli em data. de 17 :

E' enorme, como 'talvez nunca

IiouVesse, n miseria que está soñ'ren-

do n classe piscatorin, que tem todos

os seus trabalhos de pesca completa-

mento paralisndos, devido no inverno

constante que tem feito. Hn casas ue

nem dez teem para. pão. Uma. ver a-

deira desgraça. E o mar na sua fai-

nn destruidorn continún a deixar sem

abrigo innumeras familias pobres, um

que os poderes publicos, nem tão pou-

co as corporações locaes, se dignam

lançar os seus olhos misericordioso¡

para tão lnmentavol fatalidade.

Urge fazer alguma coiso. em bolo-

ficio d'estn terra. Que todos, abatidna

por um momento as dili'erentea bun-

(leirns o quaosquer rivalidades pea-

aones, se compenetrem dos seus deve-

res e façam alguma coisa de util, é o

que convém aos interesses d'cstn loca-

lidade, que quer progredir e tem jul

a caminhar para a frente.

*h

eoxsnnno

Ao prior a linda Anninha,

Perguntava se é peceado,

Vindo da. fonte á. noítínha.

Fallsr com o namorado.

0 prior que ha' pouco a. vira.,

Som que buscasse o ensejo,

Junto da fonte e quo ouvira.

O doce estalar de um beijo,

Diz: «Fuller não é peccudo:

Mas tenha-nunca se esqueça-

Quando faIIe ao namorado

A billia. cheia á cabeça»

CONDE nr. SABUGOSA-

_Wo

ISOVO DE AVEIRO

Vende-.se nas seguintes locali-

dades:

 

LISBOA

Tabacaria .vlonaco, ao no-

clo. Tabacaria sllva. run l).

Carlos 1,102404. Tabaca-

rla Flllsmlno Paulo. I'na da

Prata, 205-201. mm Nova

do .Almada. #O (junto á (Iro-

garla Falcão). llavaneza de

Alcantara. Mercado ¡lt-\IMI-

tara n.“ 6.'l'all ncnrla Ingleza,

Praça do Duque Ila Tercei-

ra. 18. .Antonio Fernandes,

ll. Nova do Almada, 46.

Ktnsque Elegante, lloclo.

ALCOBAÇA

Antonio Vazão.

COIMBRA

Tabacaria Central, run

Ferreira Borges 23.

  

“EnaEEÊEULOS

Animatographm-Tem con-

tinuado a. dar sessões no campo do

Rocio o Animatogruho Pato. O pu-

blico salte de lt't satisfeito, motivo

porque tem agradado. '

...3054.

Salão d“cnsnlo da bunda

dos I›ombciros.--Já dérum 8

espectaculos no elegante salão,

transformado em theatro, du. banda

dos voluntm'ios, a trnups que no

domingo aqui aununciámos Com

quanto não seja novidade os seus

trabalhos, ainda. assim agraduroin.

A concorrencia tem sido mais

que regular.

(euereis fazer uma longa vissem

sem vos fhlllãttl'flñmlí' Compute a

bi. yelote--wA OSMONDI



POVO DE “AVEIRO
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ICA DOS SANTOS

MARTYRES

\32./

FÁBH

CHRIS TO, ROCHA, MIRANDA (e o.“

Moagem do lrigo, milho odosoasqno do "r

arroz, pelos syslomasmodornos o mais aper- o”

[oiçoados Farinhas superiores, cabecinha.

semoas. I'arollos o alimparlnras.

Compra-so milho, trigo o arroz a rolalho

e por atacado.

ESCRII'TOII ICD-ll. DA ALFANDEGA

AVEIRO

  

LEITURA

Primeiro parta-Cartilha Internal ou Arte de Leltn-

"a-18.' ed., cart. 200 réis, broch. .

Album, ou livro contendo as licções

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . .

Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta, meiu-

oooartões. . .. . .. . . . . . . . .

Segunda parto-Os Deveres dos !Tubos-_1.8“ ed., cart.,

.da . Gatilho jlatoimai

200tréis,brooli. . . . . . . . . . . . . . . 150

Gula pratlco e theorlco da Cartllha Maternal-

l vol. da 176 pag., compilado por João do Deus Ramos . . . . . . . . . . 150

ESC“IPTA

Arte do Escrlpta-cuda caderno, . . . . . . . 30

Livros do polémica sobre o lllolhodo '

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . . 500

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do mesmo auctor:

LITTERATURA

(tampo de FlôreS-Poesias profacindas e coordenadas por

Tbeophilo Braga, 3.“ ed ., (esgotado), . . . 700

Prosas-Coordenadas por Tlrcophilo Braga 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°-l.|SllllA

Venda dos livros escolares de João (le Deus desde 1 de outubro de 1906

i DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Materuah ou

«Deveres dos Filhos.), 15 OlO.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL 55 METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.' (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidño a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

METAB'ELECIMENTO

DE MERCEARIA

 

:E: FERRAGENS

_DE_

&QQMWQ Qâüñâbüü Qükbüq

Filhos [Successores]

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, rntoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças.

panellas de ferro fundidas e estauliadas, chacos de ferro, fogareiros,

pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, rede

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DIREITA N.° 43 45--AVEIRO
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Anlonio da Cosla Junior

_we-er

 

Fabricante e fornecedor

de adóbos na qualidade de

areia agr-ía e macia, e con-

traria ás sninlras. Adóbos de

parede, muro, mendões, tres

  

'em Aveiro pru-visem de alojamentos ou

quartos. canejns de poço e

areia tina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de precos.

AVEIRO -l'llEZA

HOTEL CYSNE

 

AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO. antigo

CHINEZ, de Espinho, participa a todos o¡

seus amigos, fregueses o ao publico, que

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

mento gosasse desde hn muito de excellen-

tes creditos, o seu novo proprietario não se

tem poupado a despesas o suriicios para

bem servir todos as pessoas que preferem

n sua casa.

bclecimento aberto at¡ altas horas da noi-

te, afim de que o publico possa encontrar

ali as melhores distracções.

Para que n servico soja cornplcto e os

fregueses tenham todas as commodidades,

encontrar-se-ha á chegada de todos os com-

boios a estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo o

proprietario do HOTEL CYSNE a conti~

nuação das ordens de' todos aquelles que

 

quaesquer outros serviços qua ali lhes pos-

sam ser fernrcidos.

 

Feltlos quasli de graça só na

moura dit alfaiate

. .D0

ASYLll-ESCOM lllSTIllG'l'Al.

DE “RIM

RUA DO'hGRAYITO

Dirigida. por Francisco Marcos

proprietario do bem conhecido CAFE I

tamos de trespasse o HOTEL CYSNE, de 4

Resolveu tambem estabelecer um servi- '

eo de café e restaurante. achando-se o esta- a

...M_Mwmur*~._mw

ÊSNMLEÉEMENN EE MÊEEÊÀBM

_DE -_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

o .l I' I¡ I Il 0

l

l

I
l

l

Commissões e consignnções. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma?

deira,especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e agnnnlentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos (las principaes fabricas do pnlz. pelo preço du

tabella; fructas seccas, chouríssns do Alemtejo e banha da terrni'

Chumbo, cartuchos e anais petrecbos para, caça., corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escriplo-

rio, etc, etc, etc.

 

Pechinchas para llqllldar:

, PRATOS da fabrica de louça (le SACAVEM A 450

!30° REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

BO precos muito resumidos.

&WWEUB

* ' JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOS

SANGALHOS

E
,g

  

     

 

ENDEM e trocam relogios de bolso e de sala.

Correntes e medalhas de prata.

Maohinas de cestura cPFAFF», White e outros

auctores.

 

Bicycletas cBRISTOL», 'TRIUMPH›, (OSMOND›,

-GUITYNER- e outros auctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletas.

Oílicina para qualquer reparação.

Alugam-so hioyclrlas

50“' clicada Simõeó 863 giiliob

ANADIA. -SANGALHOS

  

 

de Carvalho

N'ests oñicins. executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á. arte.

 

Cobrança

do pequenas dividas

A Bibliothcca Popular de Legislação,

com sede na rua de S. Mamede, i'll. ao

L.. do Caldas. Lisboa, acaba ds editar

um folheto, contendo os decretos dieta-

toriaes de 29 de main do corrente anna,

sobre cobrança de pn-queuns dividas,

imposto de rendimento, ofñciaes infe›

riores do exercito, e pensões a alumnos

e professores no eslrangeiro.

E' a unica edição nnuotnda, e o seu

preço é de 1'20 réis.

Os exemplares serão promptamente

remeltidos a quem os requisitar, e os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da respectiva importancia, em es-

tampillias.

 

...g-

A' venda., n'esta cidade, na taba-

caria de Augusto Carvalho dos Reis.
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BIOYCLETTES OSMOND
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JOSE MARIA SIMOES & FILHOS, estabelecidos em Sanga-

lhos, com deposito de relogios e machinas de costura, bicyclettes

e seus necessarios e bem assim com oiiiciua de reparações tanto de

relogios como de machinas de costura o hicyclettes, previnem os

seus amigos e freguezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

¡pirito Santo, proximo á fonte das 5 l›ic:rs, (Chafariz da Aguia),

uma succursal para venda das suas machinas de costura, bicyclet-

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabeleci-

mento, tem uma oñicina de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em mncliinas de costura como em bieyclettes.

Pedem por iaso, a todos as pessoas de suas relações e ao pn-

blico em geral, a fiuezn de não comprarem 'cm outra parte sem

primeiro visitarem e Confrontarem os preços tanto no seu deposito

em Sangalhos, como na sua snccursal em

Aveiro, Largo do Espirito Santo
para verem as vantagens que estas casasfllres offerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

_ .llJSÉ lllllIA SIMÕES l l'llillllS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ-3 AUGUSTO REBELLO

Gerente da casa Simões ü Filhos

 

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.  
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